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�OMO sabemos a chamada Oposição democrdtica.au sejam
.... os pàrtugue;es que, e:ztre nós, estõo decidi�a e teimosa
mente contra a Ordem Nacional em que temos vivido de 1926,
para cá deram a lume um Manifesto, divulgado pelos jornais
e que �hegou ao conhecimento .de Joda a '!lei!óPole como. de
todo o Ultramar. Podia ser um Manifesto de idéias construtivas
de interesse nacional, 'portanto aproveitável; mas não. E, so

bretudo tinña.em vista aniquilar a Nação como tal. ou seia ne-

gar-lhe' q �ir�ito de man,ter o ••••••••••••••••••••••••
seu patrimonto ultram,a!tno, e

isto quando se sacrifioam e

morrem portugueses, lutando

pela defesa e int�gridade desse

património. O Manilesto, oor
tanto, era uma punhalada no

coração da Pátria. Tanto oas- O GORl EJO DE OfERENDAStau pora desde, logo a metró-,
pole e o nosso Ultramar se er

guessem repudiando o Mani
festo, como �e verilic0l!- cm

Luanda, no.dia 15, em Lisboa,
e Lourenço Marques, no dIO'
-J8, em Luanda, novamente ,!O
dia 19, e na Beira, e, depots,
nos vários distritos de Portu- .

gal, e na Guine. Numa pala
vra, em todos os domínios da
Soberania Portuguesa.

O que é verdade, é que,' ao
contrário do que acaso supu
nha a Oposição, que sem dú
vida alguma serve os nossos

inimigos de fora, é precisa
mente o nosso Ultramarque a

dissuade da criminosa idéia
de se entregar de mão beijada
ao inimigo comum da Civili
zação. Não queiramos maior
arirmaçao nem mais comoven

te, da política ultramarina de
Salazar: - não cedemos nem

negociamos o nosso patrimá
nia ultramarino, seja a quem

Realiza-se no próximo dia 28
'do corrente, o Cortejo de Ofe
rendas em beneficio da Santa
Casa da Misericórdia de Olhão.
'o Cortejo iniciar-se-á pelas

14,30 horas, e \ a concentração
é feita na Avenida Dr. Bernar
dino da Silva.

Um aspecto de um dos seus belos Jardins

TAVI'RA
LINUA CIU",[)( ÁLt3Â�VIÁ

-

A linda cidade do sotavento
.

algarvio tem assento nos

primeiros bancos da história
pátria.

O seu armorial é dos mª��
brilhantes, esmaltado por llg.".
mes que honram .a nação de
que são filhos.
Desde qu.e D. Paio Peres Cor

reia, o da Ordem de Santiago,
a conquistou aos mouros num

....o 'passado dia 6 visitou esta
,f"IIIIII cidade, conforme noticiá
mos, o sr. prof. Doutor Gon
çalves de Proença, ilustre titu
lar da pasta dás Corporações,
acompanhado dos srs. Jr. Joa
quim Romão Duarte, Governa
dor Civil do distrito, eng." Ra-

I
Vão

Um aspecto do Hal do Teatro de Tavira

começar
as o bras, d·o
TEATRO, ANTÓNIO P'INHEIRO

Já se encontra aprovado o projecto
de remodelação do Teatro António
Pinheiro, desta cidade, propriedade
,'a firma Cesário & Drago, Lda.
Na primeira fase da obra que se vai

realizar, será ampliada a sala de es

pectáculos que ficará com uma pla
teia ampla e com cadeiras estofadas.
TambelJl a front'lria "erá alterada,

ficando o edificio com IJm aspecto
moderno.

(Colltinull na 4." pá,ina)

1 5 NOV. 19i5

A M,ADRUGAOA
D Â S 'f L O R, E S
0- mês de Novembro é a

primeira manhã da Pri
mavera, poderia definir qual
quer poeta dos que gostam de
remontar às origens, como

aqueles historiadores antigos
que começavam pelo princípio
do mundo a contar a crónica
do seu rei.

lContimcll IW 2.- J4IIMJ.

OEP. LEG.

fael dos Santos Costa, vice-pre':'
sidente da Federação das Cai
xas de Previdência, dr. Ilídio
das Neves, delegado do Insti
tuto Nacional de Trabalho e

Previdência e outras individue
lidades; onde veio inaugurar
dois blocos constituido por
24 casas 'de renda econó
mica, na Rua da Porta Nova,
tendo feito a entrega das cha
ves aos moradores, que'apre
sentaram cumprimentosr

(Con/mu '7111 '1. �,NJ,I

arrebatamento de v i n gança
contra a aleivosa, morte dos
seus partidárias, ató aos dias
de hoj e, ql1e longo caminho
percorrido. Que formosas e

abundantes igrejas, que alta
neiro castelo, que antiquíssima
ponte, Iigando as duas partes
da cidade que o Séqua dividiu
para melhor as poder abraçar,
que campos feracíssimos a cir
cundam!
São lindos os seus arredo

res, é boa a índole do seu povo.
E talvez de tanta generosa

beleza, de tantos pergaminhos
. antigos e gloriosos é que ve-

(Contini'" lia 4.· �Iilla)
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COMEMORACAO
,

,

DO DIA 'Df S. GON(A lO Df lAGOS

EM S\AGRES·DU�L1MPOP[
No passado dia 27. de Outu-,

brd, foi mandada celebrar por
um devote de S. Gonçalo el¢'

, .' . ','
. '1 \ f ',�

Lag-os urna MISSa na Capela cla,
.

Aldeia de Sàgres' do Limpopo'
em honra do grande santo al
garvio, que este ario regis'toll'
grande afluência defiéis.

, ,

Foi' celebrarrte 6' Rev. Padre
Jos\e Marques que, aô' Evange-

(Conti1UUl lia 4.· pd,;na)

(�uzeiro do fini do Âno�
à Madeira e Càháti'as<

1

A F.N.A.T. emcolaboração c()m'
uma agência de viagens, põe à dis
posição dós seus associados é,res-,

. pectloos familiares a possibilidade',
detomarem parte; com preços es

peciais, num magnifico crueeiro do
fim do ano à madeira e Canárias;
com. partida de, Lisboa a 29 de I?f-'"
eembro às 20 horas e chegada -às 9,"
horas do dia /5 de janeiro, a õordo
do paquete «Santa Maria.. '

.

Durante a estada: no . Funchal,
Santa Crue de Teneri{e e Las Pat-;
más. além de osststt} ao: esplendo
roso espectáculo da noite de S: Sil
vestre, poder-se-á aindd tornar par
te em diversas excursões facultati
vas, não só na Madeira como ,ta",,
bém nas Canárias-e ainda de avião
ao norte de África. .'

Os tnteressados ooderãe proceder
à SUa. inscrição, a. partir de /5 der
Novembro, no 2.aSecção da F ..N:� .

A . T. -- Calçada de Salitana, J&O"
.

Quaisquer esclarectmetuos. P,OŒP''_
rão ser solicitados pelo. tet./53887/':.
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E',sCLflR fCI�lENtO'$:
t PERSpcECTI',V/\'S'
QUANDt) pretendemos ava

liar o grau de desenvol
virnento de uma localidade, de
uma região ou de um país, re
gra geral, fazemo-lo mais com

os olhos postos na finalidade
que ambicionamos atingir do
que no perfeito conhecimento
do mundo que nos rodeia. Caí
mos assim num mundo de ge
neràlizações que, não só care-

E
legítima a atitude do hQ�'
mem que tendo a seó car
go a cozinhá de uma coo

perativa, de um restaurante ou

de um hotel assiste passivamen
te, sem se importar com as

consequências, à inoculação de
materiais que sabe serem gos
tosos mas que também segura
mente sabe que repetidos, de
masiadamente, conduzem à in
toxicação e, a breve trecho, à
morte? Por outras palavras, é
lícito ao médico usar medica

. mentos que para além do pe-
ríodo de segurança conduzem
à habituação e daí à 'mais de
gradante das misérias?
Estas perguntas, passado o

período anormal que certas
consciências viveram até ao

dia 7 de Novembro, podem
desde já obter resposta serena,
exemplificação oportuna. .

Os Estados Unidos da Amé
rica do Norte, não obstante os

seuS contra-sensos raciais, são :

hoje considerados o mais fiel
paradigma e a mais progressi-

. va das Democracias ocidentais;
País com urna população da or-

(Continua IUI 3.- pdfbur)

T � O V'A

Jr·
fui à festa e francamente
Se houve onimoçõo nõo vi,
Olhavas pro todo o gente
E eu só olhovo pro ti.

cem de, todo o significado, �',.
mo contribuem deliberadamen-

.

te para obscurecer, quando não•.

para alterar perigosamente, a.
verdade inalterável dos factos.
Destarte, generàlizar é falsear;
é ofuscar com o-manto subtil
da dedução matemática as pró
prias realidades, na infeFz con
vicção de 'que as formas geo,:,
métricas poderão ,s�r irhlifereh.:
temente aplicadas, em toda a

severidadc linear da' súa ex.!'
pressive frieza, c�mó .indicador

'

.

-

absoluta da' dimensãõ' dessas'
mesmás realidades.' Mas, se a

.

evidência no� demqiÍstra quãõ:,
perigosas' e controversas fre-"
quentementesé àpr'esêutam as.

(Continu, IIII 2.- �) ,

"'-'.

A Companhia Catrts, 'de, Lisboa '¡11-�
,

formou que pode admitir a está-
'

gio de electric_ist{f§. instaladores ou

montadores de' quadros, trés alunos
tirocinados destà Bscola.

_"

.4 Fábrica Militar(!e Braço de Pra-
ta também aceitaria 3 alunos pa- .

ra [aeerem estágio na referida Fá-
brica. '

eS atrasos de a!g_uns comboios",
quanto à chegada a Tavira, vem

caubando perturbação na vida esco

IGf de#i e.stabeleç¡mentQ de illsinotV. P.
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Escla rec imentas
e Perspectivas

/

(Continuaçifo da /•• II4,liM)

for, seja por que ideologia [ot ,

Portugal é um só com tudo o

que lhe pertence, porque é-d_a
sua história, é da sua vocaçao
missionária, é do seu interesse
c da sua perenidade. .

A Associação dos Naturais
de Angola, por ocasião daima

nifestação de Luanda contra

a traição preconizada do tal

Manifesto, enviou uma mensa

f!em ao Ministro do Ultramar,
na qual protestava «contra f!
ignóbil, oaixa, cobarde e. vll
atitude traiçoeira da Oposição
Democrática, pretendendo in
sinuar que se vendem parcelas
inalienáveis da nossa Patria,
que são as nossas provtncias,
uttramarinas», E, noutro pas-

. so, diz assim: - eNão pode
mos admitir que, na hora gra
veque a Pátria atrav�ssC!, al
guém se arrogue o direito de

opor-se aos destinos históricos
de Portugal».
Não esquecer. que, em An

gola, há também um grupo da

Dposição . Já de longa data,
porém, mais português ou pa
triota, que nem sequer r�co
nheceu au-toridade à oposição
da . metrópole para falar em

nome deles, ou seja, que tam
bém repudiou o Ma,!ifesto
Em Carmona, cidade mártir

que· conheceu os horrores do

terrorismo, a qual também se

manifestou, -alguém que re

presentava a vila ta�bém_m.ár
tir de Quít�xe, disse assl1l!:
eJ'amais Ouitexe; terra'márfl�,
embeoida com o sangue heréi

co. dos portugueses que luta,
dia 'após dia, momento .a mo

mento, pelo ensrandecimento
de Quitexe e por um Portugal
maior e indivisível, poderia
deixar passar este momento,
em que todos os por!Uf!lleS�S
manifestam o amor a Patria,
de continuarem a ser porta

gueses, e de afirmarem, como

emIõ de'Março dê /96/, -que
Portugal em Africa será eterno.
Um português da India, ru

seja natural do Estado da In
dia portuguesa, capitão hoje
.ieptuagendrio, que secviu 'fas
terras da India, S. J ame e.

Prtucipe, Angola e Moçambi
que teve estas palavras, a pro
pósito da manifestação do po
vo de Lourenço lJlarques .: (Na
realid ide, esses brados dé in
dignação e revolta, essas pa
radas grandiosas e eloquentes
do dia /8 de Outubro, dum ao

outro extremo de- Portugal
- metropolitano e ultramarino,

de filhos de todas as raças e

credos, não são feitos de após
trofes ....')'ão argumentos _sóli
dos que se apresentam estri
bados na razão e no direito
das gentes, representando in
discutivetmente um plebiscito
da consciência da Nação in
teira, de que o Ultramar por-

Cinema Santo Ântónio
_.- FARO -.-
Hoje, de tarde e à noite, A

Túlipa Negra, (colorido) com

Alain Delon e Virna Lisi, 12
anos;

Terça-feira, A' Lei do Texas
(colorido) e As Descobertas do
Sr. Professor (ambos de es-

treia), 12 anos,
"

Quarta-feira, em espectáculo
elegante, e aos preços de Do
mingo, Os Insaciáveis, o filme
impar na presente temporada,
17 anos.

Quinta-feira, As Aventuras de
Pili e Mimi (colorida) e O Chi
cote diabólico, ambos de es

treia, 12 anos.

Sexta-feira, Adeus as Nuvens
com O. W. Ficher e Demónios
sobre rodas, 12 anos.

Sábado, em matinée e soirée,
Sandokan contra o Leopardo
de Saràwak, de estreia e em ci-·
nemascope e tecnhicolor,· 12
anos.

.

Domingo, 21,
.

de tarde e á
noite, o notável filme da «Me
tro» A Notte de Iguana, 17
anos.

,

Brevem�nt!i!;Yénus Imperial
com Gina-iLÓ'1)6brígida.

tugués é Portugal uno e indi
visível. E que, por vontade de
todos nós, será eterno».
Quisemos citar, neste artigo,

vozes vindas do nosso Ultra
.

mar, para vermos como a opo
sição errou o alvo; e para,
como já dissemos acima, ven

< [icar que é precisamente o
,

nosso Ultramar que confirma
.

a verdade da política uitrama
rina de Salazar, ou seja que
a nosso Ultramar é português
ejamais se entregará ao ini
migo da Civilização.

«De nós todos, nacionalistas
- diz um dos comunicados da
União Nacional vindos a lume
recentemente - depende que
os soldados de Portugal se não
convençam de que a traição
constitua o clima desta reta
guarda, que vai cerrar filei
ras e afirmar bem alto a von

tade inflexível de ser digna
dos seus mortos».

.l. da f.

A Ma'drugada' das Flores
(Continuaçao da l.- II4,l;"")

Pois, na mesma ordem de

ideias, o mês de Novembro po
de considerar-se a primeira
manhã do tempo e do mundo
das flores.

Preparados os alfobres, a

boa sernentinha.spreciosamente
recolhida no ano anterior aí
caíu das mãos solícitas do jar
dinerro, Depois foi agasalhada

.

com um cobertor de terriço e

talvez um abrigo de folharasca.

Agora, as chuvas acordaram os

embriões que dormiam sob as

ogivas .protectoras dos seus co':
.tiledones e o grelinho verde co

meça a espreitar o céu e o sol.
Pouco a pouco as folhitas,

dum verde risonho como o

olhar dos bébés irão aparecen
do e crescendo umas vezes en

colhidas ao fustigar do vento,
outras impertigadas expandin
<Jo-se de gosto..

Ai delas se o bicho rurm as

Visita Ministerial
(Continuaçao da l.- II4,l;"")

O rev. Jacinto Guerreiro Ro
sa, pároco desta cidade, proce
deu depois á benção solene das
moradias. Na cantina da escola

primária da Porta Nova reali
zou-se a seguir uma sessão so

lene presidida pelo Ministro.
Usou da palavra o sr, Francis
co Domingues Martins, que deu
as boas-vindas ás entidades

presentes em nome do conce
lho, e, em nome dos morado
res, falou o sr, Manuel Avelino
Gonçalves.
O sr. eng.· Santos Costa, vi·

ce-presidente da Federação das
Caixas de Previdência - Ha
bitações Económicas - aludiu
também á construção do bair
ro de casas acabado de inaugu
rar, no qual foram investidos
1400 contos.

O sr. ministro das Corpora
ções proferiu depois algumas
palavras, começando por dizer
que a frequência das repetidas
cerimónias de inauguração de

agrupamentos habitacíonais vai
dispensando os grandes discur
sos, não só pelo receio de re

petição como pelo gosto de se

ver que os factos substituem as

palavras.
Aproveitou, no entanto, aque

le membro do Governo p¡¡tra
aludir á crítica que tem sido
feita sobre a eventual' inexis-

.

tência de um plano de acção
susceptível ele abarcar as ne

cessidades habitacionais do
País no seu conjunto. A este

respeito informou que todas as

iniciativas de construção de

agrupamentos h a b i ta c i o na i s
são precedidas de cuidadoso in
quérito ás necessidades de alo

jamento das localidades a que
se destinam, inquérito que dá
a conhecer 'não só as eventuais

carências quantitativas dessas
localidades como também as

suas carências qualitativas.
E referiu que em relação ao

Algarve, por exemplo, foram

precedidos de rigoroso inqué
rito habitacional os projectos
destinados a Silves, Loulé, La
gos e Olhão, pelos quais se pen
sa construir, tão rápidamente
quanto possivel, cerca de 250
novas casas.

Continuando os seus esclare
cimentos, o sr. prof. Gonçalves
de Proença disse que é em

função destes inquéritos, e de
mais elementos recolhidos por
outras vias infor�ativas, que
estão a ser elaborados os pro
gramas globais (isto é, á esca

la nacional) de resolução do
problema habitacional, em ter
mos que o Plano Intercalar de
Fomento consigna por esta for
ma: «O volume total de aloja
mentos a considerar terá de
corresponder ao conjunto das
necessidades, actuais e futuras,
para: alojar as famílias que vi
vem em unidades de recurso:

fornecer habitação própria ás
famílias que coabitam com ou

tras; baixar a densidade de

a TAVIRA
ocupaçâo; substituir os aloja
mentos gue não corresponde
rem ás

-

normas mínimas de
conforto e seg-urança;· fazer fa
ce ás necessidades derivadas
do crescimento da população e

das migrações internas; com
pensar as perdas de habitações
devidas a envelhecimento, de
molições, etc,»

O sr, ministro das Corpora
ções disse, depois, que com es

tas finalidades o Plano rropõe
-se para o triénio (1965/67) três
objectivos fundamentais: a) es
truturação de uma política ha
bitacional de forma a que, no

início do III Plano de Fomen

to, se disponha de um conjunto
de directivas e instrumentos

adequados á solução mais com

pleta do problema; b) realiza
ção de um p'rograma de em

preendimentos prioritãr ios de
reconhecido interesse social;
c) aplicação de'um conjunto de
medidas tendentes á coordena

ção da iniciativa privada ac

tuante no sector e á sua melhor
orientação para satisfazer a ca

rência habitacional das classes
de mais fracos rendimentos.'
Ao terminar o seu discurso,

o sr. prof. Gonçalves Proença
felicitou os habitantes das no

vas casas e saudou o bom po
vo da linda cidade de Tavira,
lembrando a figura de um ilus
tre natural desta terra, que só
não estava presente por abso
luta impossibilidade - o sr. Se
cretário de Estado da Aeronáu
tica, general Francisco Chagas,
a quem também saudou muito
efusivamente e, na sua pessoa,
as gloriosas forças armadas

portuguesas que tão dignamen
te se têm batido pela integrida
de da Pátria.
O sr. Ministro dás Corpora

ções e a sua comitiva seguiram
depois. para Portimão, tendo
antes visitado o edifício da Ca
sa do Povo de Moncarapacho,
que em breve será inaugurado.
........•.. . , ......•....

Agradecimento
A família de· Manuel Lopes

Junior, na impossibilidade de
fazer por falta de endereços e

pessoalmente, vem, por este
meio agradecer a todas as pes
soas que se dignaram acompa
nhá-lo à sua última morada e,
bem assim a todos que directa
ou indirectamente lhe manifes
taram o seu pesar.

descobre e devora em lauta ceia
deixando-lhes para consolação
a desculpa de que comemos pa
ra ser comidos, porque a vida
é banquete, onde se come sem

pre, até que nos comam.

Enquanto o inver-no cria e.
alimenta a plantazinha que há
-de ser cor, frescura e gala pri
maveril, o bom jardineiro cui
da de aparelhar a terra do can

teiro para onde a sua sabedo
ria experiente e intuitiva lhe
diz quando há-de transplantá-la.
E quanto mais jardineiros e

quando mkis platibandas apa
relhadas mais encantos terá a

Primavera.
Embora o solo calcáreo e a

ázua sofrendo da abundância
d� mesmo elemento, não acon

selhem a cultura de flores de
licadas, não são para despre
zar as espécies mais rústicas

que a flora da região propicia
aos apaixonados pela arte de

jardinagem ..

São muito recomendáveis as

sementes e bolbos directamen
te importados dos locais onde
o clima e o solo es favorecern,
mas sementes e bolbos saem

caros. Terão, pois, os jardinei
ros de recorrer às maravilhas,
bocas-de-lobo, on bocas-de-rã,
esporas, coelhinhos, malmeque
res, violetas e amores perfeitos,
goivos e ci?erárias, al�m �e
outras espécies, como miosotis,
pascoirihas, papoilas, cravos e

rosas.

Parece que, com os bolbos

que medram fácilmente já este
arsenal florífero dará para a

guarnição dum vistoso jardim
e vários vistosos jardins para
a guarnição duma cidade que
se preza.
Querer flores só com o cui

.

dado do jardineiro é o mesmo

que querer jantar só com a ha
bilidade do cozinheiro.
Além de boas sementes, boa

água e tempo adequado, as flo
res exigem o solo rico dos ele
mentos de que carecem para a

sua nutrição. Papéis e palhas,
restos de coisas velhas e con

chas de mariscos não contêm

àqueles alimentos que consti
tuem matéria própria para a

formação duma planta mais ou

menos delicada.

Para que os jardins se apre
sentem ao depois viçosos, ne
cessário será desde agora pre
parar-lhes o bom terreno do
canteiro em condições que lhes

sejam favoráveis, ou, se não,
mais tarde tudo sai raquítico,
engaleirado e peco .

Verdadeiros milagres de jar
dinagem se realizam nos pas
seios públicos ante os olhos
dos desconhecedores que só

procuram a alegria dum retalho
de cor viva e viçosa.

•

Péssimo adubo, água da mes

ma qualidade, mau solo, mau

tempo, parasitas visíveis e in
visíveis de toda a casta, é mi

lagre que os I?obres jardinei
ros ainda consigam apresentar.
os canteiros com as alfaias do
costume.

.

É que muito pode o Abril
florir sobre o qu.e Novembro
fez germinar.

Agradecimento
A família de Francisco Es

têvão Gago, na impossibildade
de o fazer pessoalmente, vem
por este meio agradecer a to
das as pessoas que se digna
ram acompanhá-lo à sua última
morada e bem assim, a todos

que directa ou indirectamente
lhe manifestaram o seu pesar.
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generalizações, não menos

cruéis e gratuitas se mostram
as comparações precipitadas.
Comparar é, naturalmente, co

locar em paralelo duas [gran
dezas e construir um mundo
de considerações especulativas
a partir das diferenças encon

tradas. Essas diferenças, porém
são o resultado de um subjec
tivismo que não pode eximir
-se de influências, excluir-se de

empirismos mais ou menos

aceitáveis, nem alhear-se dos
recursos e intenções do pró-:
prio observador.
Generalizar será, grosso mo ,.

do, o mesmo que plicar a mes

ma tonalidade de cor a fundos
diferenciados pela natureza, li
mites, contornos e forma das

superfícies, sem a necessária

preparação de receptividades:
o resultado terá que ser inevi
tàvelmente diverso. Comparar
é talvez mais grave e difícil,
pois consiste, por vezes, em

aproximar duas entidades es

truturalmente divergentes, sem
a preocupação do conhecimen
to relativo das respectivas com

ponentes activas e passivas.
O Secretário Técnico da Pre

sidência do Conselho, em nota
oficiosa recentemente publica
da num vespertino da capital,
dá-nos conta exacta da certeza
do que acabamos de afirmar.
Procurar nas estatísticas in

formações categóricas e delas
tirar conclusões apressadas, é
sistema que se não aconselha.
Não quer isto significar que se

iam inúteis e indispensáveis,
'mas apenas que deveni ser

compulsadas com especial cui
dado e não exigir dos seus in
dicad-ores numéricos são aqui
lo que eles efectivamente po'"
dem oferecer.
A par destas recomendações

no entanto, aliás recomenda
ções da maior oportunidade,
esclarece aquela nota alguns
aspectos irnportantes da actual

conjuntura económico ,- social
interna. O primeiro passo que
se apresenta ao leitor, possui
do de particular relevância, é
a taxa de acréscimo ánual do
produto nacional, que se veri
ficou ser de 6,2% no período
de 1959/62, quando havia sido
de 4,2% a taxa estimada no II
Plano de Fomento, e idêntico
teor de acréscimo acusou no

mesmo período a respectiva
capitação. Mas, em todos os as

pectos, de uma forma geral, se
verificaram acréscimos notá

veis, merecendo especial, refe
rência o índice de escolarieda
de alcançado, a estabilização
de preços, os níveis alimenta
res médios e uma mais equili
brada e justa distribuição do
rendimento nacional. E como

. perspectiva feliz, estuda-se, pa
ra introdução em futuros pla
nos de fomento, uma progra
mação regional de desenvolvi
mento que venha suavizar as

disparidades económicas ainda
existentes no território nacio

nal, as quais constituem preo
cupação evidente ao Governo
da Nação.

Silva Baptista

NECROLOGIA
D. Maria Gonçalves de Oliveira

No passado dia 9 do corrente, fale
ceu nesta cidade a sr.a D. Maria Gon
çalves de Oliveira, de 85 anos de ida
de, natural de Tavira, esposa do sr,

José de Oliveira.
A falecida era mãe da sr." D. Silvi

na da Encarnação Oliveira, residente
no Brasil e do sr. José de Oliveira,
comerciante de móveis nesta cidade,
sogra da sr.a D. Joaquina Custódio
de Oliveira e avó das sr.·· D. Maria
Antonieta de Oliveira e D. Maria
Odete de Oliveira e do sr, Fernando
de Oliveira, todos residentes no Bra
sil.
O funeral que se realizou na ma

nhã de 10 do corrente, foi muito con

, corrido.
À família enlutada endereçamos

sentidos pêsames.

. Rs�loal O <POUO üllarulq»
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dem dos 130 milhões de habi
tantes conta entre eles 90 000
milionários.
A nós importa-nos verificar

que entre 1948 e 1965 esse nú
mero, de milionários sofreu
uma multiplicação por sete -

«subindo de 13000 para 27000
em 1953, 67 000 em 1962 e 90000
em meados de 1965. Pr.r milio
nário entendem-se os indiví
duos que, conjuntamente com

.

os memb�os d� famíli!l que vi
vem consigo, tem mars de um

milhão de dólares de rendi
mento anual».
Sabemos no entanto haver

nos Estados Unidos indivíduos.
que possuem fortunas calcula
das num bilião de dólares, isto
é. desenvolvendo um orçamen
to que ultrapassa o de diversas
Nações soberanas ..

Não obstante, a um Povo que
aceita tamanha -diferença entre
a maioria e o de um restrito
número de privilegiados, ja
mais alguém se lembrou de o

adoptar de País fascista. A olím
pica Democracia americana não
se curva a palavriado donde

quer que venha e não há dúvi
da que é hoje o Governo do
Mundo contra o qual, durante
as 24 horas de cada dia, mais
propaganda se faz.

Os Estados Unidos, no en

tanto,- não se deixam envene

nar ou drogar porque, mau

grado as doses intensíssimas
de materiais insidiosos com

que o mimoseiam, o seu corpo
gigantesco está preparado para
os eliminar e até converter em

remédio, "em catalisador de

energias. É da sabedoria das

gentes que' certos venenos, em

pequenas e rigorosíssimas do
ses, curam.

Isto, no entanto, porque o

veneno não lhe circula nas

�eias; respira-o, não o aceita.
E um veneno de que se não

pode desenvencilhar, mas de

que se defende.
Ai dos povos que não têm o

poder de defesa desse protóti
po, poder que eles próprios
têm hábilmente de forjar e po
dem até, proporcionalmente,
conseguir em mais salutares
condições.
Portugal, país em vias de in

dustrialização, modelo de in

tegração racial no Mundo, de
mocracia populacional de facto
com 22 milhões de habitantes
não tem uma estatística para
os seus milionários - aqui se
rão os indivíduos c.om mais de
1000 contos investidos. Não se

rá, no entanto, desplicente per
correr os arredores das gran
des capitais dos distritos me

tropolitanos e província� ultra
marinas, as próprias sedes. São
aos largos milhares os prédios
rústicos é urbanos, as empre
sas que entre nós hoje valem
mais de 1 000 'contos e na sua

esmagadora maioria construí
dos de há 20 anos para cá. Pes
soalmente. não duvidamos que
o número destes milionários
no nosso País tenha passado
por uma,multiplicação por sete.
No entanto, esta democrática

promoção social não conta;
olha-se, sim, aos 300 indiví-

duos que como aquele ameri
cano com um bilião de dólares
estão acima da craveira geral
pecuniária o que, no entender
dos descontentes, é a negação
de um Estado democrático.
Por onde iria a democracia

, amerIcana ...

Dizia um nosso lúcido amigo
que «a inveja é o maior mal
do Mundo». Dar-lhe vasão e

tribuna parece ser o que resul
ta das periódicas consultas par
lamentares.

O Interesse Nacional, o Bem
Comum da Grei não importa,
o que vem a lume é a vasa

dos despeitos e dos recalca
mentos, a roupa suja, o estén
daI das mesquinhas situações
preteridas pela vida ou. pelo
esquema legal, bem ou mal
aplicado. E a Oposição ao que
se construiu, ao que existe; é
a válvula de escape para que
as massas se deliciem com a

«inoculação dos gostosos ma

teriais» do escândalo e do ne

gativismo tudo enroupado na

luta por um Ideal. Simplesmen
te, o Governo não 'pode tolerar
tão falaz e deprimente estado
para além do estrítamento in
dispensável, como acontece es

sencialmente, aliás, nos países
que têm uma missão no Mundo.

.

Se é um mal ou um bem que
cada um responda. Por. nós,
parece-nos ser o mal menor,
Mais: se alguma coisa de bom
há nesta tomada de ponto, que
extraiamos do facto a achega,
por pequena que seja, que con
tém. Mas que condenemos, ine
xorávelmente, o que de perto
ou de longe se pretenda in
crustar nas estruturas essen
ciais da Nação.

ti. l3()avenlurô

O LIVRO DA SAUDADE
de Carmélia Vicente

Foi com intensa emoção que lemos
dam trago o livro com o titulo acima,
onde fulgura a luz que i,rradia do es

pirito rico de exuberâ.ncia da sua Au
tora, a sr." D. Carmélia da Conceição
Santos Vicente, filha do Director
dum nosso colega d'i Imprensa; o sr.
Antonio dos Santos Vicente.
O «Livro da Saudade. é edição pós

tuma da parte do espólio literário
duma alma para quem o mundo era

pequeno, e nesses retalhos avulso
dum grande espirito se concretizam
em largas dimensões os dotes literá
'rios e a densidade de pensamento que
se a saúde e a vida ti vessem permiti-

/ do, teriam levado bem lonlle a sua

Autora.
A primeira parte do livro é curto

repositório de impressõe� da viagem
cartões pujantes de côr aduçada pela
requintada sensibilidade de artista, A
segunda, intitulada «CortE'jo de figu
ras», não importa em que breves tra
ços foi escrita. pois (odos são incisi
vos e finamente sóbrios.
A terceira parte. sem dúvida a mais

preciosa, aquela em que a mão solí
cita da escritora ou melhor da após
tola nos leva em busca da senda du
ma perfeição mais altã, pela desco
berta de quanto pode caber dentro do
simples horizonte da natureza huma
na, torna este fivro um manancial de
temas de meditação para uso próprio
e recomendável aos educadores e edu
cando;:. pois contém frases lapidares
próprias para serem inseridas nas

paredes das escolas,
Em'qual:}uer boa livrari'! de Lisboa

ou pedido a «O Comércio de Viveres_
Largo do Leão, 1 - Lisboa, pode quem
pretender, adquHr este livro, obtê-lo.
pela quantia de 25$00.

€ __1 ...
I

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A'. PACHECO
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Fazem anos :

Hoje - Menina Susel Gaspar e me
nino Álvaro Fernandes Gonçalves e o
sr. Carlos Alberto Ramos Palma.

�m 15 - Sr. José Alberto Gago Pe
reira.

Em 16.- Sr. Rui Armando Martins
da Costa.
Em 17 - Mlle., Maria Odete' Mar

ques Galvão e a menina Maria Isabel
da Conceição.
Em 18 - 0_ Maria - AIda da Silva

Soares Mil-Homens Caleça, D. Mari
lia Machado Rafael Leote Cavaco e
os srs. José de Oliveira e Alberto da
Silva Rodrigues.
Em 19 - D. Irene da Conceição

Pereira, D. Maria Odette Arrais Mar
tins, srs. Gilberto da Costa e José
Chagas e menina Isabel Maria Entru
do dos Santos.
Em 20 - D. Maria Gabriela Padi

nha Confreiras Pinto Coelho, D. Ma
na da Conceição, 'Maria da Concei
ção Viegas, sr. )oaqúim António da
Silva, e meninas Maria Ribeiro Rosa
e Maria Aurizia Félix Sousa Anica,

Partidas e CheQad�s
Após tér passado uns dias nesta

cidade regressou_à sua,casa de Lis
boa, o nosso prezado amiqo e assi
nante sr. dr. Alfredo Teixeira de Aze-r

vedo Conservador do Registo Civil
aposentado '

'

- Regressou de Évora, onde esteve
presidindo ao� exames para sargentosda .Guarda FIscal, o nosso amigo e
assinante sr. tenente António Amaro
Serrano, comandante interino da
companhia da G. F ., nesta zona

.

- Em ser viço profissional foi' à ca
pital o nosso prezado amigo e assi
nante sr Jasé Luís Cesário, solicita
dor nesta cidade.,
- Com sua esposa, filha, genro e

neta, seguiu para�Moçambique, o nos
so conterrâneo sr. José da Conceição
Pires Faleiro, ex mandador das arma
ções da Abóbora e Livramento.
= Acompanhada de seu marido e

filha, esteve nesta cidade em visita B
sua família a nossa conterrânea sr.a
D. Maria Catarina Gonçalves da Cos
ta, residente na Capital.

TOTOBOLA
11.· jornada 21/11/965
Nom�: «Povo Algarviop
Morada: TAVIRA

, 1 Roménia - Portugal 1.

2 Sevilha - R. Madrid 1
3 La8 Palma' - Valênci� x
4 Málaga - A Bilbau. . 2
Õ Elche - Barcelona • 2_
6 'Córdova - Pontevedr� 2
7. Bolonha - Fiorentina. 1
8 Inter - Milão. ..

I
• 1

9 Juventu8 - Torino. 1
10 D. Olivais - Olivai8 2
11 Loure8 - Sacavenen8� 2
12 Vilanov. - Amarante. x
13 Rio Ave - Avinte8 1

Jorge Cruz

Compra e Venda

Lagos e a Estação dos C , T.

Francamente, a cidade lacobri
genae, terra velhinha de onde
partiram ae pr ímetras caravelas
,navegando para o desconhecído,
devendo-se a08 8eU8 heróicos fi
Ihos a sua revelação, dando lugar
a todos 08 descobrtmentoe maní
tírnos, esta ctdade outrora alttva
e nobre. foi votada, durante anos

depots do terramoto de 17.55, a um
desprezo Injusto, da mats incrivel
ingratidão I
Enquanto a Africa descoberta

pelos 8eU8 Ilustres filh08 se de8en
volveu admtráve lmente. enchen
do de cultura a raça negra. en
quanto as Ilhae da Madeira e d08
Açores, 88 suas ctdades (que eu

conheci muito inferiore8 a Lagos)
se deseuvolveram consíderàvel
mente no progressc, tendo todas
elas boas e modernas Estações
P08tai8, Lag08 poesu! um arcaico

, armazém, serv ído por funclouá
rtos tnsufícíeutea, onde, por ve

vezes, o público perde muito tem
po, enervado, protestando silen-
ctosamenre a sua desdíta I

'

Acaso não merece a 'n088a cida
de uma estação condigna d08'
CT.T .. ?
Sim: dignidade, pots, por-que

uma cidade onde 08 eetrangeíros
à8 centenas diãriamente a vísitam
e perdendo abcrrecidoe o seu

prectoso tempo junto ao balcão
daquela' pobre Estação Postal.
aguardando que 08 pOUC08 functo
nártos poesam deepachâ-Ios, me

parece pouco Iíaonjeíro para uma
cidade,
Me8mo dé as senhoras functo

nártas que ali desempenham as

suae funções, hão-de certamente
achar-se apoucadas por se encon
trarem num antigo armazém de
figo ..• que ainda deve cheirar a

melaço T
Há tempos, propagou-se pelas

ruas da velha cidade 'que prestee
lie construirla uma moderna E8-
tação, igual à de Portimão e a

tantas outras eepalhadas pelo
pais, mas depois tudo se calou.
Ora palavra••.• leva-as o vento

�elratada__ �

e nÓ8 jà estamos tão far-tos de pa
Iavras ínuteís I Será por falta de
terreno? Estarão acaso aguardan
do que o mar recue alguns quílô
metros, oferecendo asetm local
para as tão faladas conetruções P
Se calhar, é por i880 que oa com

boíos param. hà já algum tempo,
ao longo da nOS8a linda baía e

carregam 08 seus vagon8 de areia
das dunas prôxtmas da Unha fér
rea, estabelecendo grande dificul
dade a08 bauhtstas que vão ba
nhar-se à Meia-Praia, pois. carre
gam com a areia que um dia n08

fará multa falta, embora tats du
nas constttuam defesa natural
contra as marés vivas?!
Sim •.• como hà quem pease

transferir essa linha para locali
dade julgada de melhor rendi
mento. 08 senhores arrendatàrfos
da C.P., contra 08 quais eu não
tenho medo de

.

erguer a minha
humilde voz em defesa d08 legítí
m08 dlrettos da minha querida
Baia de Lag08 - direftos leglrlmos
de Portugal!
Para onde vai essa areia? Não

haverá neasa terras areia para a8
suas obras, que seja preciso de
formar ae dunas da minha Baía,
frente da qual eu nascí ?

Cortejo de Romagem a S: Gon-
,

çalo
Saiu na noite de domingo, dia

24 de Outubro, pelas 21 horas,
mais uma vez, este lindo cor

teJo eeltgíoso, da igreja de Santa
Maria de Lagoa, percorrendo as

habituais ruas da cidade, que o

venerando santo tantas vezes per
correu, com grande acompanha
mento, fazendo salientar a sole
nidade das Iuzes e das notas mu
aícala da marcha
Apõe o aeu recolhimento, reaü

ZOU-8e o acto solene, celebrou-se o

-Sacrtñcío de Ceísto pelos homens.
muttos d08 quai If, presentemente.
Iamentâvelmente.me re. ederes da
repetição desse sacrtfícto, dada 'a
aua grande maldade,' cavando
c ida vez mais funda a desarmo
nia entre 08 homens; tornando
inúteis tod08 08' 8acrifíci08 de8-
tinad08 ã 8ua perfeição, poi8
que, tai8 homen8, além de88a de-
8armonia. e8tão cavando, tam·

bém. a destruição criminosa da
própria humanidade, e do mundo!

Ao prédica foi feita pelo rev. Pa
dre 81'. ,António Martin'8 ,de OH·
veira, prior da vila de Lagoa e

n0880 e8timado- amigo, o qual foi
multo admirado por tod08 os pa
roquianos pre8ente8.
O padre Oliveira de8pertou os.

lacobrigen8e8 paraa .con8truçãode
uma igreja dedicada a S Gonçalo
de Lag08. E88a igreja, a nO.80 ver.

_ podia vir a ser aquele tri8te tem

templo chamado da8 Freiras, 8al
vando-8e a88im da ruina lamentá
vel em que .e encontra 1

'Manuel Gelaldo

LIGA PORTUGUESA DE PRO-
FILAXIA SOCIAL

._:_ .A vida não é só o dia de boje
- por Rolando Mo,n'teiro fe·rreira,
chef. dos serviços de produção e ex

ternos da Companhia de Seguros
«Douro» - Porto - 1965

Tendo o sr. Rolando Monteiro
Ferreira realizado uma elucidativa
conferência no Clube Fenianos Por·
tuenses, em 30 de Março de 1964,
àcerca da importante vantagem so
bre Seguros em diversos ramos, no
meadamente Seguros de Vida, foi a
mesma publicada em opúsculo para
maior expansão da doutrina e co

nhecimentos que proporciona e são
na verdade motivos ,d.e reflexão e

consideração oportuna.
É mais um serviço que a Liga da

Profiláxia Social presta ao nosso

País, essa benemérita instituição
que constitue dever auxiliar.

'DE PROPRIEDADES
CASA LEGALIZADA

Moradias, prédios de rendimento, terrenos com peque
nas e grandes áreas, especialmente junto e a parhr com

praias. Honestidade e Facilidades. Consulte:

�}U�IO DI: JESUS RJ¡MOS
Rua Fernõo Lopes n.· S-t· Esq. - Telel. 2760108

ALIVIADA

IIIt#

FIOS'DI: Lrl
e Fibras Acrílicas, Fios

a Indústria e

de todas as qualidades para
TRICOTS, vende:

Rose, Lda.

'PACHECO
TAVIRA

Fábricas de moagem de

farinha espoada e ramas

tflnham a consagração do

p.úblico qucz os consom�.

Dos LJvtos
14 Novelas Históricas Portuguesos

(De D. Afonso Henriques à batalha de Aljubarrota)
Este volume, que em boa hora a

Editorial Estúdios Cor resolveu or

ganizar e publicar, representa al
gumas horas de aliciante e instruti
va leitura. Reúne catorze novelas,
assinadas por alguns dos maiores
escritores portuf[ueses. De A lexan
dre Herculano são apresentadas «A
Morte do Lidador» e «Arras por Fo
ro de Espanha»; de Antero de Fi
gueiredo podemos ler «A Vingança
de D, Pedro», «Exéquias de Amon
e «O Baptismo de Sangue de Nuno
Alvares»; Eça de Queirós figura
nesta antologia com «A Torre de D.
Ramires»; de Henrique Lopes de
Mendonça foram recolhidos os tex
tos «A Truta», «O Terror Inglês», «O
Primeiro Degrau do Trono» e «O
Rei Fugitivo»; D. João de Castro é
representado por «O Pecado de D;
Afonso Henriques»; finalmente, Jú-.
lio Dantas contribuiu, para esta re
colha, com as novelas «Dom Car
deal», «O Chanceler Julião» e «San
ta Isabel».
Deste modo, até ao século XIV, o

leitor encontra neste volume uma

pequena fllas apaixonante «história
de Portugal». Pela mão de alguns
mestres da língua, o leitor viajará
no tempo e viverá os grandes/ances
dramáticos, as batalhas, as aventu
ras e desgraças de figuras que os
sêculos nimbaram de lenda e que o

prodigio da arte literária aqui res
suscita.

(Editorial Estúdios Cor, Colecção Cor
de Bolso. 312 p., 20$00)

/=============

e �evisfas
Ciência e Técnica Fiscal - Pu

blicou-se o n.O 78, referente a Junho
do Boletim da Direcção-Geral das
Contribuições e Impostos. cujo su
mário comporta estudos, documen
tos, notas e comentários, jurispru
dência, tesoluç6es administrativas,
notícias, etc.
Jornal Feminino -, Publicou-se

o n.O 191, desta revista portuense, '

cujo sumário é um verdadeiro atrac
tivo para todos os leitores.
Eva - Publicou-se o número 1126,

.

referente ç Novembro desta conhe
cida revista feminina.

O presente número, além das suas
interessdntes secções habituais in
sere uma magnífica reportagem fo,
togrdfica colorida da cidade de
Aveiro.
Medicina Natu!"al - Recebemos

o n.O 11, referente a Novembro, des
ta simpática revista, a melhor do
seu género que s.e edita entre nós ao

serviço da saúde.
O seu sumàrio insere concelhos

úteis que todos deviam seguir a bem
da saúde do corpo e do espírito.

PRÉDIO
Em estado novo, ven'de-se.
Nesta Redacção se informa.

,

Georges
Rua. dos Sapateiros, 219 -1.·

ENVIA-SE Á COBRANÇA
LISBÓlI-2

ARRfNDA-�f OU TRf�PA��A-�f
Estabelecimentos de: Mer

cearias, Vinhos e Casa de Pas
to, Depósito de Pão, Armazéns
e Casas de habitação.
Tratar com o seu proprietá

rio, José Pereira Rodrigues,
La�go .

do Cano, 10 - telef. 118
- favua.



J-.VROS lITÚRGICO'S (35)

3. a cercadura - pág. 47 Ao àlto : Viagem dos Magos.
Em roda': Entrevista. com Hetodes; Matança dos Inocentes;
Baptismo de Jesus; Bodas de Caná; Fuga para o Egipto; Me
nino entre os Doutores; Terrtaçâo no Deserto.'

Capital I - pág. 49 - Degolação de João Baptista.
CapitaL E - pág, 50 - Adoração dos MEigos. .

Capital O - pág. 52 -r-r- Coroàção ele Espinhos.
Capital A - pág. - 56 - Anunciação. '

Capital C - pág. 61 - O Maná.
,

Capital E - pá'g. 68 - Fuga para o Egipto.
Càpital M - pág. 69 = S. Marcos.
Capital I - pág, 77 - S. João ;Baptista.
Capital T -- pág. 95 --- Um sacerdote a celebrar.
Capita� N" - pág. 94 - Adoração do Norne de Jesus.
Clipital L - pág. 102 -:- S. Lucas.
Capital S - pág. 113 - Lapidação de S. Estêvão.

.

Capital F - pág. 114 :_ S. Francisco no Monte Alverne.
Capital M - pág. 131 - S. Mateus.
Capital I - pág. 135 - S. Pedro e S. Paulo.
Capital M - pág. 138 - Um rei com soldados. (?)
Capital O .L pág. 142 - A Senhora dás Dores;

.

,

. 4.0. gravura - pág. 278 - Cristo no Calvãrío; Assinada:
«Corn. Galle Sculpsit». .

4.0. cercadura -, pág. 279 - Em cima: Lava-Pés; À roda;
Agonia no Horto; Prisão; Flagelação; Coroaçâo de Egpinhos;
Pilatos lavando as mãos; Ã caminho do' Calvário; Deposição
no túmulo. I

As capitais vão reproduzindo os motivos já. descritos, pelo,
que, daqui em diante só mencionarei algum novo.

5. a gravura - pág. 294 - Ressureiçã O de Jesus.
.

5.0. cercadura - pág. 295 - Em cima: Jesus aparece à Vir
gem; duas vezes, as Mulheres e os Anjos junto ao túmulo;
Madalena e o «Hortelã.o»; Jesus aparecendo às Santas Mulhe
res; Jesus e os Discípulos de Emaús; Os Àpóstolos apresentam
de comer a Cristo. ,

6.0. gravura ,- pág. 317 - Ascensão.
6. acercadura - pág. 318 - Ao: alto: À cena de S. Tomé.

Em róda : Pedro sobre as águas; Refeição na praia; Invt;stidu
ra ele Pedro; Aparição aos Apóstolos (no Cenáculo?); Ultima
Ceia; Sobre o Monte Ol ivete : Os Anjos admoestando os Após
tolos.

Capital C - pág. 329 - S. Cristóvão.
,7.'" gravura - pág. 330 - Descida do Espírito Santo.
7. a cercadura - pág. 331 -e--r- Em cima: Pregação de S. Pe-

dro. Â. roda: Cura do coxo à porta do Templo; A- morte de
S¡¡{íra; A sombra de S. Pedro cura os doentes; Baptismo do'
Eunuco de Candace; Visão de S. Pedro; S. Pedro Libertado
pelo Anjo; Àaparição de Cristo a S. Paulo.

Capital B - pág. 344 - Bli'ptismo de Jesus.
8.0. gravura - pág. 347 � A Ceia. .'

8." cercadura -;- pág. 348 -r--" Os saczifícios de Caim e Abel;
I Os de. Abraão e Melquisedeque; o de Isaac; o Maná; O sacri
fício de Aarão; Os Pães do Proposição; O Pão de Elias no

deserto; Uma missa.
'Capital C - pág. 362 - o Menino Jesus.
9.0. gravura - pág. 554 "- Assunção de Nossa Senhora.

•
9.0. cercadura - pág. 555 - Ao .al to . Coroação da Virgem."

A roda: Conceição da Menina ; Nascimento; Entrada no Tem
plo; Anunciação; Visitação;' Apresentação de Jesus no Tem
plo; Morte da Virgem (cu:dosíssima estampa).

10.0. gravura - pág. 612 ...:_ O Céu (festa de Todos-os-Santos).
10.0. cercadura - pág. 613 "'- Ao alto: Cristo no Sermão da

Montanha. Em vo.lta s as oito Bemaventurahças.
Como se vê 'por esta descrição, estamos 'em face, de um ver-

dadeiro «Evange!ho ilustrado».
-

Trata-se duma peça curiosíssima, que não se encontra em

estado de servir ao culto, nem tem hoje interesse para e le, vis
to estar ultrapassado. Poderá vir a ser uma valiosa espécie a

enriqueeer o Museu.
'

CONTINUA
Álvaro Pais'

A'\fosso. hernio
O'eixà rá d'e ,vas Ipreocupar ....

. MYOPLASTlC KLEBER é um metoda moderno in
comparável. Sem mola e sem pelota, este verdadeiro
múscula de .eocorro, reforça a paredeabdominal e man.
têm 011 orgãos no seu lugar

«Como se (osse com as mãos»
I

Bem estar e vigor. são obtidos com o seu uso' Podereis reto
mar a vossa habitual actividade. Milhares de herniados usam
MYOPLASTIC em 10 países da Europa (da Finlândia a Portugal) As
aplicações são feitas pelas Agências do

INSr-I�,UT H'ERNIAIRE. DE LYON (França)
POdereis efectuar um ensaío completamente gratuito em qual

quer das Farmàcias abaixo indicadas:

Tavira - Farmácia Eduardo Félix Franco - Dia 17 de Novembro (s6 de manhã)
Portimão� Farmácia Carvalho - Dj�1.15 de Novembro

'

Faro - Farmácia Higiene - Rua Ivens, 22 ·-,'Dia'16 de Novembro'
Vila eeal de St António - Farmácia Silva- Dir:¡ 17 de Novembro (s6 de tardel

Durante o interv,alo das visitas do Aplicador, as Farmácias Depositá
rias poderão atender t�dos'aqueles que se.lhe dirijam para adq,uirir cintas.

�ÜT(l-vis£�IS-[)t\ (JAMA I
MONTi::. GORDO

ABE�TO TODO O ANO
,

"

1: CI A/J(-,*- _ 20() ÜUA�T()/'

RES TA URANTE -:- BOlTE - R1R - PISCINA

I Telef. 321-32:t.323 �VILA REAL DK �,ANTQ ANTONIO

1 �aœ �'1__ua.i�œn�?< ...

Peq u e n o.s

Apontamento�
ANTÓ·NIO BOTO

LI. T E R A TU R A

Há muitos anos um amigo empres
tou-nos. para a lêssemos, uma novela
sob condição de a não passarmos a

mais ninguém, ,.
.

Este o seu resumo: -·Dois irmãos
mantinham entre si relações sexuais
-e isso, na novela, tentava-se purificar
e aplandía-se, Dias depois entrando
na repartição desse amigo ele apa
nhou-nos no chão uma mancha escura.
Tinha sido ali a pira da purificação.
Isto nos acorreu pelo que vemos

agora. Quem olhar em sua volta há-de

reparar que muita gente� sobretudo
gente nova, lê. Mas o que lê? Livros
sérios, sãos. instrutivos e educativos?

. Livros que ensinem a, ter a espinha
direita, que dulcifiquein. o coração;
iluminem e robusteçam o cénebro P
Na maioria são histórias aos quadra-
dinhos. '_
Amores de violência, descrições. de

costumes liquescendo, assassinos aba
tendo a punhal ou à pistola, ladrões
de máscara assaltando bancos,
Não Vamos ãté às fogueiras do San

to Ofício nem ao bom Pina Manique
que, em cada livro via um inimigo,
Mas queriamos uma líteratura sã, que
fosse ao menos bem redigida. E a

maior parte dos livros que para aí ve
mos são em língua de gagos.

MÉDICOS

Corno a medicina e a sua irma gê
mea, a cirurgia, têm progredido! .

Hoje vive-se mais e melhor,
Alcançando trabalho que minora e

suaviza a dor, muitas doenças que
eram 'palavras fantasmas em nossa

volta têm sido detidas..
Quase só o cancro se mantém in

violável no seu terrível reduto Mas
os homens trabalham em promissoras
esperanças que lhes. hão-de, dar, con
fiamos uma consoladora certeza. \
São heróis do bem. Amemo-los, re

zemos baixinho os seus nomes aben
çoados.
Como se tem avançado contra a

doença I
E aqui urge a pergunta pungente,

dolorosa: .
.

- Haverá médicos bastantes para
as necessidades das populações so

bretudo. as rurais? '

Quantos os querem e não DS encon

tram porque estão longe,
Este lado do problema ainda é mais

fremente: encontrar quem aplique as

arrnas que se têm ·descoberto contra
a doença.

AUTOMÓVEJS

As nossas :estradas estão rubras
de sangue. Gente de todas as idades
e condições são imoladas à fúria ho-
micida do velante,

,

Saem crianças das escolas a chil
rear na rua constante e descuidada
alegria ; caminham nas bermas das
estradas trabalhadores ansiosos de
chegar a casa para o descanso mere-

.

cido de um dia de cruento labor; se
'guem noivos entrelaçados construin
do de ilusões o seu futuro.
E tudo, tudo o votante sacrifica no

seu rodar alucinante O monstro tudo
devora, É urna amálgama de' carne,
ossos, pelos, .

E já repararam que é nas grandes
rectas e na volta de festas que se dão,
mais e são maiores as catástrofes?
Quer isto dizer que o homem perde

o domínio da máquina quando atinge.
o máximo da velocidade e são tam
bém os excessos do álcool ingerido
em demasíada' quantidade quem pro
voca ,este morticínio.
Cautela, senheres automo.bilistas:

a vossa vida é va1iosa e valiosa a dos
inocentes que os Vossos delírios ex

terminam.

V EN,D E-S E
Uma casa com 6 divisões

grandes e quintal' para semear

situada na rua 1." de Dezem
bro, n.o'13, com chave na mão.

Quem pretender dirija-se a

Manuel Francisco de Br'ito, rua
Estácio da Veiga, 11, 15 - Ta
vira.

.14

Vieram finalmente repousar sob o

sol radioso de Portugal os restes mor
tais do infortunado poeta que por aza
res de má ventura foi acabar seus

dias nas terras distantes do Brasil
Lirico de maviosos poemas' amou

entranhadamente a sua terra. E por
que o seu coração era cheio de ter
nura amou enternecidamente as crian-
ças para as quais escreveu admirá- :TGCllr() �nf{¡ni() J>inheir()-veis contos.
Quem os leu em Portugal? quantos Espectáculos da Semana.

se lembram ainda deles? Lembram-se 1J' A' I El
as crianças irlandesas porque foram \ Hoje - uawa/ zu, com -

adoptados nas escolas da Irlanda. vis Presley e Joan Blackman.
É triste fado nosso menosprezar o Em complemento, Nas Garras

que é português e que muitas vezes á do Criminoso, com Steven Mar-
apreciado por estranhos. 1 L P tt 17Repousa na terra pátria o poeta o e uana a en, anos.

genial. Que estrarihos e comevedores Terça-feira - O Mar das Tor-
diálogos não haverá entre a terra .. mentas, com Peter Cnshigg e

amada e o coração que tanto a amou ...
-

)ohn Fraser. Em complemento,Pudessem dizê-lo o Sol e a Lua que o
Cittzas do Passado, COm Lo

testemunham .:

Reqressou o perdulário das estro- retta Young e Jeff Chandler,
fes de ouro. Bem andaram os que 12 anos.
promoveram a sua transladação. Lou- Quinta-feira - Os 4 Agentes,
vores lhes são devidos' 1

.

V tPor nós aqui lhos deixamos. Secretos, c.om �1l10 en ura e

Bernard Blier. Em complemen-
to, Taxi, Roulotie e Corrida,
com Louis de Funés e Ray
mond Bussiéres, 12' anos..
Sábado - A Fonte da Vir

gem, com Max Von Sydon e

Birgitta Valberg. Em comple
mento Zenóbia e o Gladiador,
com Anita Ekberg e George
Marshal, 17 anos.

.

farm-tida de �GFviç() - Está
'de serviço urgente durante.a
presente semana a Farrnácia
Sousa.

A BíBLIA
MAIS SELA DO/MUNDO

Foi com o maior agrado e superior
admiração que tomamos conhecimen-,
to do primeiro fascículo desta empre
su difícil e jQrandiosa, de eféctuar
uma edição mais bela que quantas
edições cuidadas e ricas já existem
do sagrado Livro por excelência,
A palavra de Deus que os homens

meditam fascinados, através de sécu
los e séculos, encontra o seu escrínio
prõprie, ueste lir páginas impressas e

ilustradas com primores de mara

vilha.
O próprio Cardeal Patriarca, espí

rito exigente e requintado em maté
ria de arte, se dignou declarar por es
crito a sua admiração e o prazer de
folhear esta primeira amostra. .

O texto recebe a colaboração de
quantas obras primas os artistas têm

produzido sobre os temas sagrados.
Trata-se, como a própria empresa

distribuidora informa, duma tradução
a partir dos originais aramáico, he
bráico e grego e O conjunto reages
tado sobre as normas do Vaticano II
foi repartido por 150 fascículos .sé
manais, formando oito volumes com

capas especiais a sairem de três em,
três meses.

Se um antiso escritor cristão dese

jou no século passado uma bíblia por
cabana, não é mais que na época pre

,

sente desejemos uma bíbli� em .ca.da
biblioteca, e numa escolhida biblio
teca, a mais bela Bíblia do Mundo.

T ro,tado d� Sodologià
Saíu o 5.° fascículo da tradu

ção portuguesa do 'Tratado de

Sociologia digigido por Geor

ges Gurvitch. Este fascículo
contem os seguintes capítulos:
Agrupamentos particulares e

classes sociais;
.

As estruturas sociais;
As sociedades globais e os

tipos das suas estruturas.
Todos estes capítulos são da

autoria de Georges Gurvitch
cujas investigações sobre as

.classes sociais o qualificam co

mo um dos sociólogos mais

apetrechados para o tratamen
to deste tema, hoje em renova

ção� �as classes a das camadas
SOCIalS.

. A tradução destes capítulos
foi feita pele excelente ensaista
Alberto Ferreira.

O Tratado de Sociologia,
com capítulos dedicados ao es

tudo de mercados, à indústria,
etc., é uma edição de Iniciati
vas Editoriais' - Avenida Rio
de Janeiro, 6r·fc - Lisboa -

Telef. 724051 - que se torna

indispensável numa biblioteca
actualizada.

ee _

Dia de S. Gonçalo de 1ag9s.
(Continuação da' l.· ¡Mili".)

lho, prenunciou uma homilia
.sobre as virtudes de S. Gonça-.
lo, a qual foi escutada com a

maior atenção.
Durante a Missa, designada

mente na altura da comunhão,
que foi numerosa, cantou o

grupo coral do Centro Social
da aldeia de Sagres. '

No final do piedoso acto que
foi _realizado ao cair da noite,

,

o celebrante benzeu junto do
altar estampas de S. Gonçalo
de Lagos, enviadas de Faro

peja direcção do Grupo de Es
tudos Gonçalinos, que seguida
mente as distribuiu a toda a

assistência.
É este o segundo ano que se

celebra no Limpopo missa em

louvor de S. Gonçalo de Lagos.
Pode' mesmo dizer-se que 'á .fi

gura de S. Gonçalo é hoje já,
conhecida e venerada nessa al
deia de Moçambique.
Quase na mesma altura rea

lizou-se na Missão de S. Jeró-,
nimo de Magude, um campo
de férias para jovens do Lim
popo, com vistas à fundação de'
'secções da Acção Catóiica,

No final de uma <las prelec
ções em que se falou da virtu
de da pureza, foi apontado S.
Gonçalo como um grande exem
plo da referida virtude. e dis
tribuídas das mesmas estam

pas a todos os rapazes presen
tes, que as guardaram religio
samente.

JEATRO ANJÓNIO PINEIRO'
(Continuação da l.· ¡Mgi".)

Assim ficará o público benefician
do de um melhoramento que de há
muito se impunha, tornando assim
mais confortável a velha sala do nos-

50 teatro q ue, sobretudo no Inverno, é
fri�idfssima.

'

Na segunda fase da obra será en

tão remodelado o 2.° balcão e a geral.
Para evitar a suspensão do cinema

durante a quadra ínvernosa que é a

mais proferida pelo publico, as obras
só terão o seu início na próxima Pri
mavera.

.
A pesar de não conhecermos o pro

jecto, segundo nos informam, a cida
de muito em breve irá beneficiar de
uma sala de espectáculos condigna.

T ÂVI �4
(Continuação da 1.- ¡Mili".)

nha este torpor 'que a traz
adormecida.

É- preciso que Tavira desper
te, ressurja do seu passado glo
rioso, se retempere num esfor-:
çado trabalho no presente para
alcançar no futuro um Ingar
de prestígjo que não possa ser

contestado.
Que nas suas ruas passe uma

multidão alegre e laboriosa,
que os seus estabelecimentos se,

movimentem que uma popula
ção enérgica," vigorosa, cheia
de .confiança, despede, avance,
trabalhe.
Não' 'haverá em Tavira um

grupo de homens decididos
que se dedique a essa tarefa?
De uma simples faísca pode

resultar um incêndio.

T. L.

JAMt;S BOND
- Um concurso relâmpago no
número desta semana da

«FLAMA»

A Flama desta semana apresenta
às suas dezenas de milhares de leito-'
res mais uma sensacional iniciativa -

o Concurso Relâmpago James Bond.
A resposta a um questionário sim
ples e o envio de um cupão são sufi·
cientes para tomar parte. Procurando
documentar fielmente os principais
acontecimentos da semana, � FLama,
sem dúvida o melhor semanário por·
tuguês de actualidades, insere aillda ,

extensas reportagens sobre o a�ente
007, o cornela Veya, os relatorts des
portivos que levam o futebol às no:;

sas casas, uma oportuna entrevista
com MRriema, além das rubricas ha-
bituais.' /


